
Transformação Digital: 
perspectivas e desafios 
para o Setor de Seguros 
e Resseguros



PDMS
Plano de Desenvolvimento do Mercado de Seguros

Perspectiva do Consumidor
o Cenário de baixa adesão do seguro

o Desconhecimento da importância do Seguro

o Desinformação sobre serviços e produtos

o Produtos que não alcançam as camadas 
mais pobres da população.

Perspectiva do Setor
o Potencial de crescimento

o Disposição para mudança

o Novas tecnologias
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Objetivos Centrais

Atingir arrecadação do 
mercado de 10% do PIB 

nacional em 2030

Elevar o pagamento de 
indenizações, benefícios, 

sorteios, resgates e despesas 
médicas e odontológicas para 

6,5% do PIB

Aumentar a 
parcelada população 
atendida em 20%



Iniciativas Entregues

Mobilização para a prevenção e combate às fraudes
Campanha “Saúde sem Fraude” lançada pela FenaSaúde para orientar a sociedade 
sobre o bom uso do plano de saúde e a importância do engajamento na prevenção e 
combate às fraudes.

Incluir o seguro como instrumento mitigador do risco de crédito 
das instituições financeiras
Resolução BCB n° 324 de 14.06.2023.

Desenvolver modelos mais modernos de desacumulação, que 
possam incentivar a conversão em renda: “ciclos de renda”
Publicação das Circulares Susep nº 698/2024 e nº 699/2024,em 15.04.2024 com a 
finalidade de tornar os produtos de acumulação (planos de previdência complementar 
aberta e de seguros de pessoas) mais compatíveis e adaptados às necessidades dos 
consumidores, criando condições mais favoráveis à formação de poupança 
previdenciária no país, ao desenvolvimento do mercado de anuidades e à ampliação da 
eficiência e da competitividade no segmento.



Iniciativas Entregues

Possibilidade de a opção da tributação, entre o regime 
regressivo ou progressivo, ser feita pelo participante 
quando do primeiro resgate ou da concessão do benefício, 
o que ocorrer primeiro
Publicação da Lei nº 14.803, de 10.01.2024, que altera a Lei nº 11.053/2004.

Inclusão de Títulos de Capitalização da Modalidade Instrumento 
de Garantia como garantia para contratações públicas
Publicação da Lei nº 14.770, de 22.12.2023, que altera a Lei nº 14.133, de 01.04.2021, para 
promover a gestão eficiente dos recursos relativos à aplicação dos recursos de 
convênios e dá outras providências (nova opção de garantia em processos licitatórios).).

Proposta de Projeto de Lei no âmbito do IMS
Publicação da Lei 14.652, de 23.08.2023, para utilização dos recursos das provisões 
técnicas de capitalização como garantia de operações de crédito. Regulamentação 
infralegal em debate na ARF.



Iniciativas Entregues



Iniciativas Entregues



Iniciativas Entregues



PDMS | ROADMAP 2024

33 iniciativas em andamento com 
expectativa de entregas em 2024

6 iniciativas perenes que terão 
entregas em toda jornada do PDMS

39 iniciativas, 60% do PDMS



Projeções e Perspectivas para o 
Setor de Seguros 
Evolução do mercado brasileiro de seguros

R$ 119,5 bilhões* 
1º semestre de 2024

INDENIZAÇÕES
Benefícios, Indenizações, Resgates, 

Sorteios

+2,9% em relação ao 
mesmo período de 2023

ARRECADAÇÃO

R$ 209,6 bilhões* 
1º semestre de 2024

+15,3% em relação ao 
mesmo período de 2023

Fonte: Susep  

*Sem Saúde Suplementar e DPVAT 



Projeções e Perspectivas para o 
Setor de Seguros 
Projeção de crescimento 2024 (Arrecadação)

Mercado Brasileiro de 
Seguros 

+10%
(com Saúde)

+ 11,5%
(sem Saúde)

Transportes

Seguros de pessoas
cobertura de risco

Automóvel

Rural

Riscos Financeiros

+7,2%

+21,0%

+9,0%

+10,1%

+7,9%

Previdência Aberta+14,1%

Saúde Suplementar+8,0%



Projeções e Perspectivas para o 
Setor de Seguros 

Cenário macroeconômico

Atividade – Projeção PIB 1ºT24 – PIB (2,3%) – ⬆

• Crédito forte: O saldo, acumulado  em 12m,  aumentou 9,9%. 

• Mercado de trabalho dinâmico :Tx. de desemprego 6,9% + maior 

nível de Massa de rendimentos e Rendimento real.

• Bom desempenho Atividade:  IBC-BR, PIM, PMC, PMS

     Inflação – Projeção 1ºT24 – IPCA (3,96%) –⬆

• Mercado Superaquecido: Fechamento do hiato do Produto (BCB -

1T2024). PIB efetivo maior ao PIB potencial. 

• Aceleração no preço dos serviços. 

• Desvalorização cambial: o real acumula desvalorização de 13,5%.

     

Juros – Projeção 1ºT24 – Selic (10,0%) –⬆

• Efeitos simétricos não devem alterar o nível da Selic.

• Riscos de redução: Convergência das projeções do IPCA à meta, 

no horizonte relevante (1T2026) e Cenário externo mais favorável.

• Riscos de Aumento: aceleração dos preços correntes e Tese da 

transferência de credibilidade (Sucessão do Presid. BCB).

     

Câmbio – Projeção 1ºT24 – Dólar (5,05) –⬆

• Dólar vede retornar ao nível de 5,40 R$/US$, frente aos atuais 5,55 

R$/US$ 

• Expectativa de redução na taxa básica de juros dos EUA (3 cortes 

até 100 pontos base) + Política monetária brasileira vigilante em 

relação à inflação (fim do ciclo de redução dos juros). 

     



Projeções e Perspectivas para o 
Setor de Seguros 

Norma de investimentos: revisão das regras de investimento (aguardando 
consulta pública – CMN);

Lei 14.652/23 de 24/08/2023: permite aos clientes de planos de previdência 
privada a utilizarem o seu plano como garantia para operações de crédito, 
como empréstimos e financiamentos; 

Inclusão de Títulos de Capitalização da Modalidade Instrumento de Garantia 
como garantia para contratações públicas;

Pautas com SUSEP: revisão do patrimônio líquido ajustado, regras de solvência, 
Participação no GT Política Nacional de Acesso Ao Seguro.

Agendas estruturantes



ORSA | Autoavaliação de Risco e Solvência

O QUE: avaliar os riscos assumidos e quantificar o impacto sobre a 

solvência da supervisionada ao longo do horizonte de planejamento

PARA QUE: elaborar plano de contingência com níveis de controle 

para seu capital e ações a serem adotadas em caso de desvios, 

visando à garantia da continuidade das operações

Oportunidades | Modelos Internos (art. 2º do Anexo XXVI - Composição do capital de risco, da Resolução CNSP 432.2021)

1. Criar Manual de Orientação da Susep para submissão e aprovação da Autarquia de modelo interno de capital, em 
substituição ao modelo de capital de risco padronizado – base CPA 016 e CPAO 016 e experiência BACEN

2. Incluir as supervisionadas enquadradas como S2, além das já previstas S1, como aptas a submissão de modelo 
interno – também serão obrigadas ao cumprimento da norma de ORSA

Tomada 
de 

Decisão

Gestão 
de 

Capital

Gestão 
de 

Riscos

Sugerida a possibilidade de transferência de capital entre empresas do 
mesmo grupo, como fontes de financiamento do plano de contingência de 
capital | uma das sugestão oferecida à Consulta pública

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

futura regulamentação CNSP (S1 e S2) | complementa arcabouço SCI + EGR + AI



Obrigado!

Alexandre Leal


